
O dia da Econaraia 
No melhor estilo norte-america-

,_no, o presidente José Sarney procu-
rou reciclar-se em Economia, convo- 

-) caricio economistas de todas as ten- 
Nct dèncias para, num brain storm dian- 
i te dos ministros da área económica, 

fazer uma avaliação da política do 
governo. Segundo a opinião de um 
dos participantes, tais encontros são 
muito úteis, pois mostram que, em-
bora seja fácil ter idéias brilhantes, é 

: -3 difícil formular sugestões práticas 
com vistas a sua concretização. 

O presidente da República, res-
pondendo a algumas críticas, deixou 
bem claro que não pretendia, com 

• essa reunião, esquivar-se ao cumpri-
mento de seus deveres: a responsabi-
lidade é dele e a ele cabe decidir so 
bre os rumos a seguir. Não foram 

-24--; tomadas decisões nesse encontro dos 
economistas com membros do gover- 
no; houve apenas intercámbio de 
idéias, que, aliás, parece ter levado a 
maior convergência de pontos de vis- 
ta do que se poderia pensar — o que 

- talvez se explique pelo fato de não 
-- : terem os economistas, nesse confron-

to, um auditório a conquistar. 

As discussões concentraram-se, 
no período da manhã, sobre a políti-
ca externa, e, á tarde, sobre a política 
interna. O realismo parece ter predo-
minado na avaliação da política de 
renegociação da dívida externa. To-
dos os economistas reconhecem a ne-
cessidade de chegar se o mais de-
pressa possível a um acordo com o 
FMI e os bancos credores, pois a in-
certeza em torno da assinatura des-
ses acordos está criando um clima 
desfavorável ao desenvolvimento 
econômico e até impedindo a elabo-
ração, em bases sólidas, do IV PND. 
Embora se saiba ser possível chegar 
a acordo com o FMI, sabe-se também 
que dificilmente o Brasil conseguirá 
impor seus pontos de vista ao orga-
nismo internacional. Alguns dos par-
ticipantes ressaltaram que, se não se 
reduzir o déficit público, não se che-
gará a acordo com o FMI. 

A renegociação com os bancos 
credores permitiu certa convergên-
cia de vistas, que, na realidade, é fru-
to do bom senso. Com  efeito, hoje 
todos sabem que não se pode falar 
em capitalização dos juros nem em  

new moneJ com os credores estran-
geiros. O que o Brasil tem de conse-
guir é uma vitória política para que o 
foro das eventuais questões jurídicas 
seja a Corte de Haia, e não os tribu-
nais de Nova York, e para que a cláu-
sula de monitoramento do FMI não 
seja aceita nos termos em que foi 
proposta. 

Naturalmente, o entendimento 
não foi tão grande quando se falou 
de política interna. No centro das 
discussões aloja-se o problema dos 
juros. Uns consideram que os juros 
são altos por ser excessivamente pe-
sado o déficit do setor público, que 
conviria cortar drasticamente para 
reduzir- se o custo do dinheiro. Ou-
tros convencidos de que o déficit pú-
blico resulta, basicamente, dos juros 
elevados, consideram que o governo 
deveria cogitar do tabelamento dos 
juros e, especialmente, do orernighl. 
Surpreendentemente, alguns econo-
mistas parecem dispostos a perpe-
tuar a dissipação do setor público, a 
salvaguardar a ineficácia desse setor 
e, até, a ampliar sua atuação. 

Diante da situação, procura-se 
atingir a causa primeira — que não é,  

certamente, o juro alto — para, de-
pois e concomitantemente, coibir os 
abusos ensejados pela verdadeira 
causa, que é o déficit. Foi provavel-
mente para pôr fim ã discussão que 
os participantes do encontro da 
Granja do Torto chegaram a um 
acordo no sentido de reconhecer que 
o aumento da tributação (que, como 
se sabe, pode tomar formas sutis, 
desde a antecipação dos pagamentos 
e a não-correção monetária do im-
posto pago...) se faz necessário. Pelo 
fato de alguns resistirem ã idéia de 
reduzir os gastos do setor público, 
invocando a função social deste, os 
contribuintes podem esperar pelo 
aumento da carga tributária. Afir-
ma-se que os assalariados serão pou-
pados, mas é bom não ter ilusões: é 
sempre o consumidor que paga os 
impostos, sejam estes diretos ou in-
diretos. É verdade que alguns lucros 
no mercado financeiro são abusivos, 
mas quem teria a coragem de afir-
mar que o déficit do setor privado 
não somente é abusivo, mas imoral, 
porque muitas vezes só permite a vi-
da de parasitas, em detrimento da 
Nação?... 

sidente 


